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Asferóides 
 
Quando estavas olhando, uma pedra foi cortada sem auxílio de mãos, feriu 
a estátua nos pés de ferro e de barro e os esmiuçou. Daniel 2:34. 
 
 

Não muito longe daqui, milhares de toneladas de rochas navegam no 
espaço. Uma das maiores é o asteroide Ceres 1, com diâmetro entre 941 e 
1003 quilômetros. A maior concentração dessas rochas está entre Marte e 
Júpiter, no cinturão de asteroides. Às vezes, partículas minúsculas de 
rochas atravessam a atmosfera e incendeiam, provocando uma "chuva de 
estrelas". Ao caírem sobre a Terra, recebem o nome de meteoritos. O maior 
a despencar aqui embaixo pesa cerca de 60 toneladas e caiu na África. Aqui 
no Brasil o maior caiu na Bahia e pesa 5,4 toneladas. 

Não é preciso ser um cientista para imaginar os resultados de um 
choque com essa coisa, mas vamos ao que eles dizem: um asteroide com 10 
metros de diâmetro, movendo-se em direção à Terra, a 32 mil km/h, teria 
um impacto superior ao de uma bomba atômica. Se tiver um quilômetro, o 
impacto equivaleria a um milhão de bombas atômicas e a Terra ficaria em 
escuridão total por meses. 

Haveria contaminação química de lagos, solos e rios, e a temperatura 
cairia dezenas de graus, transformando o planeta num grande freezer. A 
sociedade, tal como a conhecemos hoje, seria destruída. 

Para muitos astrônomos, a Terra é um alvo relativamente fácil. De vez 
em quando alguém se assusta com a possibilidade de uma megacolisão entre 
um asteroide e o nosso planeta. O cinema também entrou no clima de 
catástrofe, com filmes de efeitos especiais que tentam mostrar o terror das 
pedras voadoras. Mas fique tranquilo; a probabilidade de ser atingido por 
um asteroide é igual à de morrer num desastre aéreo: uma em sete mil. 

Há, porém, uma pedra que vai invadir a nossa atmosfera: ela não sairá 
do cinturão de asteroides entre Marte e Júpiter. Virá de mais longe ainda e 
atingirá a Terra com efeito maior que o de milhões de bombas atômicas. 

Jesus, A Rocha, o Asteroide Divino, está a caminho para buscar os 
Seus filhos. "Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus 
passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; 
também a Terra e as obras que nela há serão atingidas"; "Certamente, venho 
sem demora. Amém. Vem, Senhor Jesus!" (II Pedro 3:10 e Apocalipse 22:20). 
  


